
Resumo  A distribuição geográfica de flebotomíneos pertencentes a Lutzomyia intermedia s.l. é
mostrada, baseada em coletas destes insetos para o presente estudo e em informações da
bibliografia e de informações pessoais. O assunto é discutido, em relação ao clima e à altitude e
latitude. Lutzomyia intermedia s.s. foi encontrada em latitudes e altitudes menores que Lutzomyia
neivai, indicando melhor adaptação desta a climas mais frios e secos.
Palavras-chaves: Phlebotominae. Lutzomyia intermedia. Lutzomyia neivai. Leishmaniose
tegumentar. Epidemiologia. Distribuição geográfica.
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ARTIGO

Abstract  The geographical distribution of Phlebotomine sandflies of the Lutzomyia intermedia
complex is presented, based in collections for this study and in personal informations from other
workers and bibliography. The subject is discussed, in relation to climate and to altitude and latitude.
Lutzomyia intermedia s.s. was found in smaller altitudes and latitudes than Lutzomyia neivai; the last
species seems to be better adapted to colder and drier climates than the first.
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Lutzomyia neivai (Pinto, 1926), antes
considerada como sinônimo de L. intermedia,
pode ser distinguida desta, especialmente por
características das espermatecas e de seus
dutos, sendo possível considerar atualmente
que L. intermedia s.s. e L. neivai constituem o
complexo Lutzomyia intermedia40. Elas não
preenchem totalmente os requisitos para serem
consideradas como vetoras de parasitas de
leishmaniose tegumentar36. Entretanto, ambas
têm sido incriminadas como suspeitas na
transmissão destes parasitas7 16 27 28 30 53 54 59.

A ampla distribuição geográfica26 44 deste
complexo e o seu freqüente encontro em coletas
realizadas em diversas áreas tornam necessário
realizar a revisão, a atualização e a discussão
dos dados de sua distribuição geográfica. Com
base em coletas realizadas para um trabalho de
taxonomia das espécies do complexo41, na
bibliografia e em comunicações de especialistas,
foi organizada a distr ibuição geográfica,
relacionada com o relevo e o clima34.

MATERIAL E MÉTODOS

A distribuição geográfica aqui exposta
re fe re -se  a  L .  i n te r med ia  s . l . e  é  uma
atualização das publicadas anteriormente26 44,
adicionando dados originais dos autores, de
bibliografia e de comunicações pessoais. Foram
utilizados os seguintes códigos, para relatos
originais do presente trabalho, que indicam o
pesquisador ou instituição que fez a identificação
e/ou comunicou o encontro: AF-Aloísio Falqueto;
ALF- Alda Lima Falcão; CBM- Carlos Brisola
Marcondes; CP- César Pinto; DTL- Durval
Tavares de Lucena; EABG- Eunice A. B. Galati;
FNS- Fundação Nacional de Saúde, Ministério
da Saúde; FP- Fritz Plaumann; GMA- Gustavo
Marins Aguiar; JAV- J. Alejandro Vexenat; MBS-
Marcos Barbosa de Sousa; ODS- Oscar Daniel
Salomón; OSS-Onilda Santos da Silva; OMF-
Otávio Mangabeira Filho; RM- Renato Marinoni;
SUCEN- Superintendência de Controle de
Endemias, Secretaria Estadual da Saúde, São
Paulo; UT-Ueslei Teodoro. As letras I e N, após
os nomes das localidades, indicam que os insetos
foram identificados, respectivamente, como L.
intermedia s.s. ou como L. neivai40; estando
estas letras ausentes, o material pode ser
considerado apenas como L. intermedia s.l.

A partir das coordenadas das localidades
com relatos, estas foram associadas a mapas
de relevo e de clima do IBGE34, digitalizados
com programa Microstation.

RESULTADOS

A distribuição geográfica é apresentada,
incluindo os países limítrofes Brasil, Paraguai,
Argentina e Bolívia.

Brasil: Pará: São Geraldo do Araguaia
(Serra das Andorinhas) (EAGB); Tocantins:
Dianópolis14; Piauí: TeresinaI (EAGB; JAV);
Ceará: Crato (ALF); Paraíba: Alagoa Grande,
Areia; Pernambuco: Jaboatão dos GuararapesI

(DTL & CBM), Lagoa dos Gatos, Nazaré,
QuipapáI, Timbaúba, Vitória do Santo Antão;
Sergipe: Nossa Senhora do Socorro (ALF &
CBM); Bahia: IlhéusI 8, Jacobina, Jequié, Jitaúna60,
Juazeiro, Salvador, Sudeste do Estado (São
Desidério, Cravolândia, Ubaíra e/ou Wenceslau
Guimarães)71;Espírito Santo: Aracruz, Cariacica11,
Colatina, Linhares, Mimoso do Sul, Santa
Leopoldina, São João, VianaI, Venda Nova do
ImigranteI [Vila de São João de Viçosa44 (?)]
(AF & CBM), Vitória; Minas Gerais: Abaeté,
Alfenas, Além ParaíbaI, Aimorés, Arceburgo,
Arinos, BambuíN, Barra Longa, Betim, Bocaiuva,
Buritizeiro, Carangola, Caratinga, Central de
Minas, Conceição de Ipanema, Conceição do
Rio Verde, Conselheiro Pena, Cordisburgo,
Corinto, Coroaci, Coronel Fabriciano, Curvelo,
Diamantina, Divinópolis (ALF), Esmeraldas,
Estrela d'Alva (Água Viva), Frutal29, Galiléia,
Governador Valadares, Iapu, Ibiaí, Itambacuri,
Itanhomi, Jampruca42, Januária, João PinheiroN

(ALF & CBM), Juiz de Fora, Lagoa SantaI,
LassanceI (FNS & CBM), Leopoldina, Manhuaçu,
Mantena, Marliéria, Mutum, Paracatu, Passos,
Patos de Minas61, Pedro Leopoldo, Paracatu
(ALF & CBM), PerdõesN, Pocrane, PompeuI

(ALF & CBM), Porteirinha, Presidente Olegário,
Riacho dos Machados, Rio Casca, Sabará48,
Sacramento29, Santana do Deserto65, São
Lourenço, Sardoá, Silveirânia, São João do
Paraíso, São Tiago (Água Limpa?)55, Taquaraçu
de Minas, Tarumirim, Timóteo56, Tupaciguara,
Volta Grande; Goiás: Cavalcante14, Corumbaíba,
Formosa14, Goiânia46, ItumbiaraN, Mineiros,
Padre Bernardo14, Pontalina14, Sítio d'Abadia;
Distrito Federal: Fazenda Rancho Frio14; Mato
Grosso do Sul: Anaurilândia22, Bataguassu,
Nova Andradina, Rio Brilhante, Três Lagoas;
Mato Grosso: Campo Verde (Coronel Ponce);
Rio de Janeiro: Angra dos Reis, Araruama,
Bom Jardim (MBS), Cambuci (FNS), Cantagalo
(MBS),  Cardoso Moreira I (OMF & CBM),
Cachoeiras de MacacuI (RGB & CBM), CordeiroI,
Itaboraí, ItaguaíI 5, Itaperuna, Japeri (MBS),
Macaé, Magé, Mangaratiba52, Marquês de
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Valença, Miracema (MBS), Muriqui, NiteróiI 12,
Nova Iguaçu52, Paracambi (MBS), ParatiI 64,
PetrópolisI 10, Porciúncula (MBS), Quissamã
(FNS), Rio de Janeiro, Rio BonitoI 12, Santo
Antonio de Pádua (FNS), São Fidélis (FNS),
Santa Maria Madalena (FNS), São José do Vale
do Rio Preto63, Sapucaia (MBS), Teresópolis2,
Três Rios (MBS), Vassouras, Volta Redonda
(MBS); São Paulo: Águas de Lindóia (SUCEN),
Alumínio (SUCEN), Americana (SUCEN),
Amparo, Andradina, AngatubaN, Araçariguama
(SUCEN), AraçatubaN (EAGB & CBM),
Araçoiaba da Serra (SUCEN), AraraquaraN,
Araras (SUCEN), AtibaiaN (EAGB & CBM), Avaí
(SUCEN), Avaré, Barra Bonita, Barra do Turvo
(SUCEN), Birigui, Bofete (SUCEN), Boituva
(SUCEN), Buri (SUCEN), CajamarN (SUCEN),
Cajati (SUCEN), Campinas, Cananéia27 28,
Capela do AltoN (SUCEN), Capivari (SUCEN),
CaraguatatubaI,  Casa Branca (SUCEN),
Catanduva, Cerquilho (SUCEN), Cesário Lange
(SUCEN), Conchal (SUCEN), Conchas (SUCEN),
Cosmópolis (SUCEN), Cunha (SUCEN), DouradoN,
Dracena, EldoradoN 69, Espírito Santo do Pinhal
(SUCEN), Franca, Guaratinguetá, Guareí (SUCEN),
Guarujá, Holambra (SUCEN), Indaiatuba (SUCEN),
Igarapava, Iguape, Iperó (SUCEN), IporangaN

(SUCEN), Itanhaém, Itaoca (SUCEN), Itapetininga
(SUCEN),  I tapecer ica  da Ser ra ,  I tap i ra
(SUCEN), Itapirapuá Paulista (SUCEN),
Itaporanga, Itararé (SUCEN), Itariri (SUCEN),
Itirapuá (SUCEN), Itobi (SUCEN), Itu (SUCEN),
ItupevaN 45, Jacupiranga (SUCEN), Jacareí,
Jarinu (SUCEN), Junqueirópolis, Leme, Juquiá
(SUCEN), Laranjal Paulista (SUCEN), Leme
(SUCEN), Lençóis Paulista (SUCEN), Lucélia
(SUCEN), Luís Antônio, Mairinque (SUCEN),
Marabá Paulista23, Miguelópolis (SUCEN),
MiracatuN, Mirassol, Moji das Cruzes, Moji Guaçu29,
Moji Mirim, Monte Aprazível, Monte MorN

(SUCEN), Natividade da SerraN (EAGB &
CBM), Novo Horizonte, Olímpia9, Pacaembu,
Palmeiras, Paranapanema, Pariqüera AçuI N,
Paulicéia (SUCEN), Paulo de Faria (SUCEN),
Pedro de ToledoN, Pereira Barreto (Lussanvira)N,
Pereiras (SUCEN), Piedade, Pindamonhangaba,
Piracicaba, Pi lar do Sul (SUCEN), Piraju
(SUCEN), Pirapora do Bom JesusN (SUCEN),
Pirapozinho, Pirassununga (SUCEN), Pompéia,
Pontes Gestal (SUCEN), Porangaba (SUCEN),
Porto Feliz, Porto FerreiraN (EAGB & CBM),
"Prainha"9 (?), Presidente Bernardes, Presidente
Epitácio (SUCEN), Presidente Prudente,
Presidente Venceslau, Rancharia, Ribeira (SUCEN),

Ribeirão Preto, Salesópolis, Salto (SUCEN),
Salto do Pirapora (Bairro da Ilha), Santa
Bárbara d'Oeste, Santa Cruz da Conceição
(SUCEN), Santa Cruz das Palmeiras, Santa
Cruz do Rio Pardo (SUCEN), Santo Anastácio,
São João da Boa Vista29, São José do Rio
Pardo, São Luís do ParaitingaN (EAGB & CBM),
São PauloN, São Pedro do Turvo (SUCEN), São
RoqueN 67, São SebastiãoI (CBM & SUCEN),
São Vicente, Sarapuí (SUCEN), Sete Barras
(SUCEN), Silveiras (SUCEN), Socorro (SUCEN),
Sorocaba, Suzano (SUCEN), Taquarituba29,
Tatuí (SUCEN), Teodoro SampaioN, Tietê, Tupi
Paulista (SUCEN), UbatubaI 4, "Una"9 (?),
Várzea Paulista (SUCEN), Vera Cruz9; Paraná:
Altônia, Cambará, CianorteN (GMA & CBM),
FênixN (RM & CBM), Foz do Iguaçu, Inajá,
JussaraN 3, Londrina (GMA), Nova Esperança,
Paranavaí, Peabiru, Rio Ivaí, Santa Helena (?)
("Colônia Dois Irmãos")39, Santo Antonio, Santo
Inácio, São Jorge do IvaíN (CBM & UT), Terra
Boa68, 'área do Reservatório da Hidroelétrica de
Itaipu' (Foz do Iguaçu, Guaíra, Marechal
Cândido Rondon, Santa Helena, São Miguel do
Iguaçu e/ou Terra Roxa.)15; Santa Catarina:
Coronel  Fre i tas59,  F lor ianópol is  (CBM),
QuilomboN 59, Rancho QueimadoN (CBM), São
Carlos, Seara (Nova Teutônia) (FP & CBM); Rio
Grande do Sul: Campo Novo (Turvo)N (OSS &
CBM), Mostardas17, Porto Alegre51, Santa
MariaN 51, Tenente Portela (ALF), Torres.

Paraguai: Brasilero Cué32, Caá-Guazú,
Cantera Boca32, Chaco, LimoyN 31, Tava-i32,
Tavapy II33, Villa Rica.

Argentina: Chaco: Ingenio Las Palmas,
Presidente Roca, Puerto Las Palmas, Rio de
Oro; Corrientes: Arrocera Raggio, Colonia
Pellegrini, Corrientes, San Antonio (Isla Apipé
Grande), San Tomé; Jujuy: Ciudad de Jujuy, El
Palmar, El Talar54, La Mendieta, Ledesma, San
Pedro (La Esperanza); Misiones: Arroyo Piay-
Guazú, Arroyo Yacuí, Candelaria, El Dorado, El
Soberbio, Garupá, Iguazú, Montecarlo, Paranaí,
Puerto Bamberg, Puerto Eva Perón, Puerto
Iguazú, Puerto Rico, Villa Nueva, Villa Tacuara;
Salta: Embarcación, General  Mosconi  e
PichanalN 57, Rio Colorado (Barrio de Villa
Ralé)58; Tucumán: Arroyo El Tejar, El Churqui,
Finca Santa Barbara, Monte Bello, Parque
Aconquija, Tafi ViejoN, Tucumán, Yacuchina,
Yerba Buena.

Bolívia: No país37; La Paz: Los Yungas66 (?);
Tarija: Fortín Campero (margem do Rio Bermejo)N
(FLP &CBM).



Conforme a classif icação climática de
Thornthwaite34, as regiões em que L. intermedia s.s.
foi assinalada variam do Quinto Megatérmico
(Teresina) ao Quarto Mesotérmico (litoral de
São Paulo e Vale do Paraíba). L. neivai, por sua
vez, foi obtida de regiões que variam do
Primeiro Megatérmico (noroeste de São Paulo)
ao Segundo Mesotérmico (faixa de São Paulo
da Serra do Mar).

L. intermedia s.s. foi encontrada em locais
mais distantes do litoral do Brasil e em maiores
altitudes apenas se situados em latitudes
menores, como a de Lagoa Santa (Minas Gerais)
e de Venda Nova do Imigrante (Espírito Santo).
No Estado de São Paulo, L. neivai foi obtida nas
mesmas latitudes de L. intermedia s.s., mas nas
altitudes maiores do interior, enquanto esta só
foi coletada próximo ao litoral.

DISCUSSÃO

L. intermedia s.l. tem uma distribuição
conhecida desde o Estado do Piauí até o do Rio
Grande do Sul e do litoral do Brasil ao norte da
Argentina e sul da Bolívia, ocorrendo em áreas
de clima e altitude bastante diversificados. A
faixa de latitudes da distribuição geográfica de
Lutzomyia intermedia s. l. conhecida atualmente
é um pouco maior que a citada por Martins e
Morales-Farias43, já que vai de 5o05'21"S
[Teresina (PI)] a 31o06'25"S [Mostardas (RS)],
enquanto a referida por estes autores ia de
cerca de 9oS a cerca de 27oS. Este complexo de
espécies está distribuído práticamente só na
área atlântica26, incluindo as matas de encostas
dos Andes6,  adaptando-se bem a matas
secundár ias e invadindo domicí l ios30. L.
intermedia s.l. seria endêmica da área brasílio-
platina43. L. intermedia s.s. e L. neivai parecem
ter uma distribuição bem mais restrita.

O extremo norte da distribuição conhecida
de Lutzomyia intermedia s. s. é Teresina, no
Estado do Piauí (5o05'21"S 42o48'07"W), com
relatos dos estados do Pará, Tocantins, Ceará e
Paraíba, em municípios pouco mais ao sul.
Apesar de não terem sido examinados exemplares
fêmeas do Ceará e de ambos os sexos dos
outros quatro estados acima referidos, é mais
provável que os insetos dos estados nordestinos
pertençam a L. intermedia s.s. O extremo sul
conhecido da distribuição da espécie é Pariqüera
Açu, no Estado de São Paulo (24o42'54"S
47o13'58"W).

Em Itaguaí (Rio de Janeiro), L. intermedia s.s.
foi predominante em domicílios na altitude de
100m acima do nível do mar (a.n.m.) mas, a
300m a.n.m., foi rara nas paredes externas e
ausente no intradomicílio1.

O extremo norte da distribuição conhecida
de L. neivai é João Pinheiro (17o44'33"S
46o10'21"W, Minas Gerais), com Itumbiara, no
Estado de Goiás, a latitude muito próxima. O
extremo su l  é  Santa Mar ia  (29 o41 '03"S
53o48'25"W, Rio Grande do Sul). A fauna
flebotomínica do Rio Grande do Sul e do
Uruguai foi muito pouco estudada, sendo
possível que L. neivai seja encontrada em outras
localidades do sul do continente.

L. intermedia s.s. só foi obtida, no Estado de
São Paulo, ao leste da Serra do Mar. Seria
importante definir melhor a sua distribuição e a
de L. neivai, especialmente no Vale do Rio
Paraíba do Sul, no qual a primeira ocorre nas
partes mais baixas e a segunda nas mais altas,
e no litoral entre Pariqüera Açu e Florianópolis.

As áreas em que L. intermedia s.s. tem sido
encontrada são mais quentes e úmidas que as
de Lutzomyia neivai47; esta espécie parece
mais adaptada que a primeira a regiões de
clima mais frio e seco, como os do interior de
São Paulo.

É possível que estudos futuros demonstrem
que este complexo é constituído de outras
espécies além da duas que já podem ser
distinguidas.

As referências a L. intermedia s.l. não incluídas
na lista acima, como as do Amapá23 24, e
especialmente de outros países que não
aqueles em que ela já teve sua presença
confirmada, como as da Colômbia e da
Venezuela18 , Guiana Francesa19 20 21 35 38,
Peru55 e México70 devem ser vistas com
cautela, por estarem afastadas da área de
distribuição reconhecida e por serem de épocas
em que a situação taxonômica do grupo ainda
era pouco conhecida. As revisões mais
recentes26 44 72 73 não aceitam tais referências
como válidas, tendo sido o assunto analisado
de forma mais detalhada por Marcondes41.
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